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MENSAGEM 
DA DIRETORIA

O Brasil percebe os efeitos benéficos das resoluções dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio estabelecidas na Conferência do Milênio da ONU. Os indicadores apontam para a 
consolidação da cultura da responsabilidade social empresarial para tornar o nosso País menos 
desigual nas relações entre as pessoas. Denotam a consciência da fragilidade da natureza ante as 
conseqüências da exploração humana. De nossa parte, temos aferido resultados muito positivos das 
atitudes de responsabilidade social que o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul tem 
imprimido em todas as suas decisões. Se o BRDE tem superado desafios - ultrapassou R$ 1,115 
bilhão em investimentos -, os números desta expansão ganham real sentido de responsabilidade 
social ao proporcionarem a geração ou manutenção de 46.020 postos de trabalho nos estados da 
Região Sul e a melhoria da qualidade de vida das comunidades.

A confiança na economia brasileira vive um momento sem igual em sua história. E, não há 
dúvida de que a fase duradoura dos números positivos que impulsionam este espírito de credibilidade 
tem um de seus pontos fortes de sustentação na receita clássica da oferta de crédito para o 
desenvolvimento do setor privado. Este fator teve seu melhor ano em 2007 e seguirá em expansão. A 
relação do crédito x Produto Interno Bruto é um bom demonstrativo de que este é fator direto de 
desenvolvimento. Enquanto este índice foi de 31% no Brasil, em dados de 2006 do Banco Central, na 
China chegou a 166%, nos Estados Unidos a 146%, na zona do euro a 105% e, no Chile, a 61%.

Ainda há muito a se avançar no país e o BRDE vem dando sua contribuição nesse sentido. 
Num processo de democratização do crédito, 71% das operações do Banco são referentes a projetos 
de mini e pequenos produtores rurais, ou micro, pequenas e médias empresas. Promove nestes 
setores a cultura do desenvolvimento sustentável e das soluções possíveis sobre a preocupante 
questão energética. Estuda mecanismos para enquadrar os projetos que financiam tecnologias 
modernas de aproveitamento da água da chuva e também de produção de energia limpa, 
principalmente a de geração solar. É um compromisso com as pessoas e com o planeta, educando e 
apoiando através da ação direta da oferta de crédito com responsabilidade social e ambiental.

As metas estabelecidas pela ONU, a serem perseguidas por governos e sociedade até 2015, 
buscam atender minimamente algumas necessidades do ser humano e a preservação ambiental. A 
finalidade é transformar em prioridade alguns desafios diários a muitas pessoas no mundo como a 
extrema pobreza, a fome, o acesso à educação de qualidade, a igualdade entre homens e mulheres, 
a melhoria da saúde materna, o combate à AIDS e outras doenças, a preservação do meio ambiente e 
a concretização do direito ao desenvolvimento para todos.

No BRDE, portanto, o desempenho operacional e a responsabilidade social andam juntos. 
Isso, mais do que uma preocupação ou um discurso, é prática constante do Banco, com ações 
focadas e sustentáveis, como se verá nas próximas páginas.

"Temos de ser nós mesmos a transformação que queremos no mundo." 
Mahatma Ghandi

Desenvolvimento social e os Objetivos do Milênio

Renato Vianna
Diretor - Presidente do BRDE



Mesmo tendo o Brasil atingido a meta definida pela 
ONU referente à diminuição da miséria e da fome, não 
podemos cruzar os braços enquanto houver um irmão 

nosso padecendo desse grande flagelo.

Em seus 46 anos o BRDE vem estimulando o 
desenvolvimento econômico e social do Sul do Brasil, com 
iniciativas voltadas à agricultura familiar e comunitária, 
através de parcerias com cooperativas, associações e 
prefeituras. Esta é a forma encontrada pelo BRDE para 
atingir o primeiro ODM, incentivando o progresso e a 
geração alternativa de renda.

Através do trabalho desenvolvido à frente do 
Comitê de Entidades no Combate à Fome e pela Vida - 
COEP, aglutinando instituições públicas, privadas e ONGs, 
o BRDE tem demonstrado que um banco de fomento 
empresarial também pode ser um banco de fomento social.

Acabar com a 
Fome e a Miséria

No ano de 2000 a ONU elaborou um documento estabelecendo metas a serem 
perseguidas por governos e sociedade, buscando atender minimamente algumas 
necessidades do ser humano e a preservação da natureza. A este conjunto de temas 
fundamentais dá-se o nome de OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO, 
estabelecendo o prazo de atingimento até o ano de 2015.

A iniciativa da ONU, subscrita por 191 países, chama a atenção de todos para a 
triste constatação de que o nosso planeta está à beira de um colapso. Se a humanidade 
continuar consumindo seus recursos de maneira não sustentável e despreocupada com 
as condições mínimas de igualdade, fraternidade e justiça, nossa raça tende a ser 
dizimada por causa da completa e total exaustão de recursos, além da falta de condições 
de sobrevivência de alguns povos ou de parcelas de suas populações.

Os OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO MILÊNIO podem ser 
considerados como um patamar mínimo a ser buscado para uma melhor convivência 
humana. A finalidade é transformar em prioridade alguns assuntos que ainda são um 
desafio diário a muitas pessoas no mundo  como a extrema pobreza, a fome, o acesso à 
educação de qualidade, a igualdade entre homens e mulheres, a melhoria da saúde 
materna, o combate à AIDS e outras doenças, a preservação do meio ambiente e a 
concretização do direito ao desenvolvimento para todos. Esses direitos receberam o 
compromisso de governos ao assinarem a Declaração do Milênio.

No Brasil, muitas empresas e organizações com foco nos ODM procuram fazer a 
sua parte, juntando esforços com o poder público, objetivando modificar as disparidades, 
colaborando para que sejam atingidas as metas elencadas pela ONU dentro do prazo 
estabelecido.

O BRDE, na Região Sul, vem promovendo o desenvolvimento e envolvendo-se 
com o terceiro setor, divulgando os ODM, suas metas e resultados para a sociedade civil, 
seus clientes, parceiros, fornecedores e demais stakeholders.

1 A INSTITUIÇÃO
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Desde sua fundação, em 1961, o BRDE Atuando em todos os setores da 
- Banco Regional de Desenvolvimento do economia, oferece financiamentos de médio e 
Extremo Sul, vem consolidando os objetivos longo prazos, cumprindo, assim, sua missão 
traçados por seus fundadores  Governador Ney que alcança números expressivos ao longo de 
Braga (PR), Celso Ramos (SC) e Leonel Brizola sua trajetória (mais de U$ 17 bi financiados) na 
(RS)  disponibilizando condições de crédito aos geração de emprego, no aumento da renda, na 
investidores de todas as áreas, que adição de recolhimento de impostos, 
impulsionam o desenvolvimento nos três cont ri bu indo  sign if icat ivamente  com o  
Estados sulinos. crescimento da Região Sul.

- RESPEITO AO SER HUMANO;

- EMBASAMENTO EM LEIS E REGULAMENTOS MUNICIPAIS, ESTADUAIS E FEDERAIS;

- TRANSPARÊNCIA;

- BUSCA INCESSANTE PELO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL;

- PARTICIPAÇÃO NO FORTALECIMENTO DA ECONOMIA REGIONAL;

- GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA.

O BRDE pauta suas ações, normas e atitudes por:

MISSÃO

1 A INSTITUIÇÃO

PRINCÍPIOS E VALORES

"Promover e liderar ações de fomento ao desenvolvimento econômico e social, 

apoiando as iniciativas governamentais e privadas, através do planejamento, apoio técnico, 

institucional e creditício de longo prazo".
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PARCERIAS

O BRDE é uma instituição que prioriza a instituição altamente qualificada que apóia e 
qualidade de vida nos segmentos econômico, executa políticas públicas, que promovem o 
social, ambiental e cultural, valorizando o desenvolvimento econômico e social da Região 
capital humano, a tecnologia bancária e o Sul do Brasil, e utiliza estratégias para realizar 
equilíbrio econômico-financeiro. as seguintes ações:

O Banco diferencia-se por ser uma 

VISÃO ESTRATÉGICA

PARCEIROS OPERACIONAIS:

- Sistemas de Cooperativas de Crédito: Sicredi, Sicoob, Cresol, Crehnor;

- Sistemas Integrados com Empresas ou Cooperativas;

- Associações Comerciais, Industriais e Congêneres;

- Prefeituras;

- Banrisul;

- Banco CNH.

O B RDE t em c ons t ru ído  s ua  econômico e social em 1.034 dos 1.188 
capilaridade através de ações interiorizadas e municípios que compõem os três Estados do 
de parcerias que promovem o desenvolvimento Extremo Sul.

Executar políticas públicas de apoio ao desenvolvimento da Região Sul;

Concretizar financiamentos, com eficiência e eficácia;

Apoiar linhas de crédito em todos os segmentos do mercado financeiro;

Atuar com fontes de recursos diversificadas, apoiando a microempresa e a agricultura familiar;

Manter, fortalecer e ampliar parcerias institucionais vinculadas ao cumprimento da sua missão;

Desenvolver e capacitar seus recursos humanos;

Praticar a Responsabilidade Social, como instrumento de construção do desenvolvimento 
sustentável da Região.

  

-

-

-

-

-

-

-



Poderíamos dizer que o BRDE é um Banco 
socia lmente responsável  por  incent ivar  o 
desenvolvimento econômico e social da Região Sul do 
Brasil. Embora seja a mais pura verdade, para o Banco 
não é o suficiente. Com ações focadas na agricultura 
familiar e comunitária a partir de parcerias estratégicas 
com cooperativas, o BRDE se faz presente na quase 
totalidade dos municípios do Extremo Sul, realizando 
ações que ultrapassam a divulgação de suas linhas de 
crédito. 

Promovendo e incentivando ações de 
voluntariado de seus colaboradores e instituições 
parceiras, o Banco coordenou atividades em 
comunidades de baixa renda, organizou curso de 
Alfabetização de Adultos para seus funcionários 
terceirizados da área da limpeza e realiza inúmeras 
campanhas de material escolar e de formação de 
bibliotecas. Desde 2005 o BRDE tem despontado na 
organização do Festival de Música do COEP/RS, de 
âmbito estadual, que está na sua quarta edição, 
incentivando crianças e adolescentes a criarem letra e 
música sobre os 8 Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio. 

Educação básica de
qualidade para todos

2
INDICADORES
SOCIOECONÔMICOS
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2
INDICADORES
SOCIOECONÔMICOS

Os  mi cr o,  pe qu en os  e mé di os  Com R$ 1.115 milhões contratados no 
empreendimentos rurais e urbanos foram exercício de 2007 o BRDE mostra sua pujança 
re sp on sá ve is  po r m ai s d e 3 6%  da s e confirma sua importância no cenário 
contratações efetuadas pelo BRDE em 2007. econômico-financeiro da Região Sul.
Do total de clientes que firmaram contratos ao A expansão foi de mais de 11% em 
longo do ano, 93% são produtores rurais, sendo relação ao ano anterior, atingindo quase a 
que 64% se enquadram nas categorias de mini totalidade dos municípios dos três Estados do 
e pequenos produtores. Além do apoio direto, Sul. O maior número de operações realizou-se 
um grande contingente de produtores rurais é com o setor primário, basicamente o pequeno 
também beneficiado pelos financiamentos produtor rural, sem deixar de atender a 
concedidos às cooperativas agropecuárias às indústria, infra-estrutura, comércio e serviços.
quais são associados.

BRDE PARCEIRO DOS MICRO, PEQUENOS
E MÉDIOS EMPREENDIMENTOS

Est ima-se que os financ iamentos ICMS na ordem de R$ 175 milhões. Isto 
concedidos impulsionaram investimentos, por assegura a geração e/ou manutenção de mais 
aporte dos tomadores, no valor de R$ 2.760,1 de 46 mil empregos, revelando a importância 
milhões, o que projeta uma arrecadação de social do BRDE.

AGROPECUÁRIA

INDÚSTRIA

INFRA-ESTRUTURA

COMÉRCIO E SERVIÇOS

SETOR

DE 

ATIVIDADE

2006 2007 CRESC.

Nº
OPER.

VALOR
R$ MIL

(A)

VALOR
MÉDIO
R$ MIL

VALOR
MÉDIO
R$ MIL

VALOR
R$ MIL

(B)

Nº
OPER.

(B) / (A)
(%)

8.360

177

90

151

TOTAL 8.778

6.329

295

67

185

8.778

345.848

508.633

101.133

159.755

1.115.369

55

1.724

1.509

864

162

9,4

79,4

(51,2)

(18,0)

11,4

316.094

283.592

207.073

194.718

38

1.602

2.301

1.290

1.001.477 114
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Distribuição por Partes Interessadas (em R$ mil)

Governo

2006 2007

Impostos expurgados ou subsídios

Colaboradores

Salários

Encargos Previdenciários

Previdência Privada (complementar)

Benefícios

Participação nos Resultados

Lucros Retidos do Exercício

64.079

64.079

72.982

50.860

3.950

3.027

10.988

4.157

83.142

GERAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE RIQUEZA

DISTRIBUIÇÃO POR PARTES INTERESSADAS

Empregos gerados e/ou mantidos em 2007

Agência Curitiba

Agência Florianópolis

Agência Porto Alegre

BRDE

4.506

3.187

1.511

9.204

DIRETOS

18.024

12.748

6.044

36.816

INDIRETOS

22.530

15.935

7.555

46.020

TOTAL

EMPREGOS GERADOS 
E/OU MANTIDOS EM 2007

Geração de Riqueza (R$ mil)

(A)

(B)

(C

(D)

(E)

(F)

(G)

)

Receita Bruta

Bens e Serviços Adquiridos de Terceiros

Despesas com Repasses

Provisão para Créditos de Liq. Duvidosa

Outras

Valor Adicionado Bruto (A-B)

Retenções (depreciação, amortização, exaustão)

Valor Adicionado Líquido (C-D)

Transferência

Receitas Financeiras

Resultado não Operacional

Valor Adicionado a Distribuir (E+F)

422.533

(313.534)

(253.697)

(29.470)

(30.367)

108.999

(2.137)

106.862

113.341

112.432

909

220.203

2007

393.837

(295.480)

(231.099)

(18.534)

(45.847)

98.357

(1.953)

96.404

132.858

132.411

447

229.262

2006

53.420

53.420

70.971

48.401

4.026

3.131

10.499

4.914

104.871



O BRDE acredita na igualdade de gênero e vê 
nas mulheres das comunidades onde trabalha a grande 
possibilidade de geração de renda e modificação do 
quadro social. Em parceria com diversas outras 
instituições públicas, privadas e ONGs o BRDE tem 
participado de  programas de capacitação e melhoria 
na qualificação das mulheres, incentivando o 
cooperativismo tendo como objetivo a auto-
sustentação. Para as mulheres do quadro funcional 
oportuniza o atendimento á saúde, indo além do que 
preconiza a legislação pertinente.

Igualdade entre os sexos
e valorização da mulher

3 PÚBLICO INTERNO
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3 PÚBLICO INTERNO

Ao longo de seus 46 anos o BRDE prima Alegre e, na seqüência, em Florianópolis e 
pelo bem-estar de seus colaboradores, Curitiba, o programa é realizado no formato de 
viabilizando o acesso à saúde, à qualificação três aulas por semana com duração de 15 
profissional e à valorização da auto-estima. minutos cada. As aulas contam com 20 
Temas estes abordados em palestras internas, participantes por grupo, exercitando-se com 
cursos e seminários, que resultam no técnicas de alongamento, respiração, 
fortalecimento do poder de decisão, em relaxamento e massagem, sob a supervisão de 
situações específ icas, tanto em rot inas professor de Educação Física, no próprio 
profissionais como na vida pessoal. ambiente de trabalho.

O Banco acredita no potencial de cada O BRDE também incent iva  o  
colaborador, na importância do ambiente de aperfeiçoamento profissional, através dos 
trabalho e do inter-relacionamento do público programas de Pós-Graduação e de Língua 
interno. Por estes motivos, criou, em 2003, Estrangeira, sem esquecer do auxílio-creche 
após consulta interna, o programa de Ginástica concedido aos filhos dos colaboradores.
Laboral. Implantado inicialmente em Porto 

ISBRE

A Fundação BRDE de Previdência implantado em 2002 denominado “Plano 
Complementar surgiu com o objetivo de Benefícios II”, que é de contribuição variável, 
assegurar aos participantes a manutenção do separando a suplementação de aposentadoria 
pad rão de v ida conquistado na ativa. do auxílio-doença, aposentadoria por invalidez 
Caracteriza-se por uma suplementação aos e pensão por morte. 
benefícios concedidos pela Previdência Social, Hoje, através dos dois planos de 
dando tranqüilidade ao colaborador e seus benefícios, o ISBRE dá segurança a 762 
familiares na aposentadoria ou em casos de gr up os  fa mi li ar es , ch eg an do  a 2. 04 3 
perda da capacidade laboral ou morte. beneficiários e o pagamento em benefícios no 

Dois são os planos: o original, intituído montante de R$ 20.652 mil, suplementando a 
na criação do ISBRE, em 1977, chamado renda de 324 grupos familiares.
“Plano de Benefício Definido”, e outro, 

GESTÃO DE DESEMPENHO

Atendendo a uma necessidade de Após as primeiras manifestações, foram 
formatação de uma nova proposta de Gestão criados dois grupos de trabalho, um deles nas 
de Desempenho, o Departamento de Recursos dependências (GTD) e outro responsável pela 
Humanos iniciou processo de envolvimento de elaboração do projeto Grupo de Trabalho 
todos os colaboradores na discussão do Central (GTC).
assunto.
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NATAL SOLIDÁRIO NO BRDE

O espírito de Natal comove e move. 
Campanhas de doação de brinquedos 
transformaram sonho em realidade. As 
colaboradoras esmeraram-se em empacotar os 
presentes que foram entregues pelo Papai Noel 
aos filhos dos colaboradores terceirizados, 
numa bela festa Natalina, no auditório do BRDE 
em Porto Alegre. As ações se repetiram em 
Florianópolis e em Curititba, que a estendeu ao 
Centro Social Arminda Grassi.

EDUCAÇÃO BÁSICA DE QUALIDADE PARA TODOS

Educação Básica de Qualidade para 
todos é o que preconiza o item 2 dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio. Sensível à 
demanda dos colaboradores terceirizados, e 
procurando fazer o que está ao seu alcance, o 
BRDE, em 2007, implantou o Curso de 
Alfabetização, em parceria com o Projeto BB 
Educar, do Banco do Brasil, disponibilizando 
espaço físico e material didático para que os 
alunos pudessem ampliar seus conhecimentos 
a partir da leitura e interpretação de textos. 
“Nosso propósito é dar condições de inclusão 
dos alfabetizados nos cursos supletivos, ou de 
ensino fundamental”, salientou o Diretor 
Francisco Turra durante a aula inaugural.

Presentes arrecadados em Porto Alegre

Papai Noel em Florianópolis

Árvore em Curitiba

Aula Inaugural - Porto Alegre.
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PERFIL DOS COLABORADORES

DISTRIBUIÇÃO POR GÊNERO

Mulheres - 196 Homens - 379

66%

34%

DISTRIBUIÇÃO POR 
POSTOS GERENCIAIS

21%

DISTRIBUIÇÃO 
POR ESCOLARIDADE

72%
6%

18%

1% 2%

Fundamental Incompleto
Fundamental Completo
Médio Incompleto
Médio Completo
Superior Incompleto
Superior Completo

7
7

12
105
37

407

DISTRIBUIÇÃO 
POR FAIXA ETÁRIA

5%

79%

Mulheres - 14 Homens - 54

Até 25
26 a 35
36 a 45
46 a 55
Mais de 55

29
153
103
209
81

36%
18%

27%
14%
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PERFIL CIDADÃO

A responsabilidade social de uma 
empresa só obtém resultados positivos 
quando é realizada com empenho e 
comprometimento de pessoas. Além disso, 
quando os colaboradores de uma 
instituição se envolvem com o coração e 
com profundidade de sentimentos, a 
responsabilidade social ganha vida e 
ânimo, conseguindo superar os mais 
diversos obstáculos e desafios.

Neste sent ido,  esta é uma 
oportunidade ímpar para relembrarmos o 
papel essencial que Nairton de Oliveira 
Custódio desempenhou nas atividades de A Associação Colméia Déborah foi 
cunho social na Agência de Curitiba, desde criada em 1976 a partir de um sonho do Sr. 
que se integrou ao BRDE. Foram quase Avanir, um colaborador também já falecido. 
dois anos de contágio de alegria, sorrisos e Em maio de 2007, a Associação 
de envolvimento sério proporcionados por comemorou seus 30 anos de ininterruptas 
Nairton e que a comunidade BRDE pôde atividades. Quando nem se falava em 
compartilhar. responsabilidade social, a Associação já 

Nairton era contador, e ingressou no possuía viés social, pois sempre atuou na 
BRDE em outubro de 2005 como analista integração comunitária, colocando o ser 
de projetos. Desde seu ingresso no Banco, humano em primeiro plano. Hoje, trabalha 
empenhou-se em participar de ações e m  p a r c e r i a  c o m  o  B R D E  
sociais. Durante todo o período em que Responsabilidade Social nas diversas 
atuou como voluntário na Associação atividades desenvolvidas. 
Colméia Déborah, inspirou em todos o O sonho do Sr. Avanir não somente 
sentido das palavras solidariedade, se realizou, como multiplicaram-se as 
comprometimento e responsabilidade ações solidárias desenvolvidas pela 
social. E é desta forma que devemos nos Associação por ele criada e ampliada pelos 
recordar do Nairton: dos momentos felizes, diversos colaboradores do Banco. E com 
da postura sér ia ,  pro f iss iona l  e  esta inspiração e exemplos como o de 
comprometida que demonstrou enquanto Nairton Custódio, é que acreditamos que o 
esteve conosco. Ele partiu na tarde compromisso de se doar é importante e 
chuvosa de 01/06/07 vitimado por um gratificante. O exemplo dele continua 
acidente de carro. inspirando a todos os que acreditam em um 

mundo melhor.

NAIRTON DE OLIVEIRA CUSTÓDIO - AGÊNCIA DE CURITIBA

Nairton de Oliveira Custódio
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As três agências do Banco possuem quadra e de salão, assim como diversas 
Associações próprias que visam fomentar a atividades físicas e exercícios atléticos em suas 
interação entre seus colaboradores, extensões. As sedes são dotadas ainda de 
organizando eventos, reuniões e encontros, churrasqueiras, piscinas, salões de festas, 
bem como representá-los perante a Diretoria além de amplas áreas verdes.
do BRDE e de outras entidades. No transcorrer do ano muitas são as 

As Associações - AFBRDE em Porto atividades desenvolvidas pelas Associações, 
Alegre, ABANC em Florianópolis e ABC em aproveitando seus espaços ou proporcionando 
Curitiba - possuem sedes campestres que passeios, encontros culturais ou de lazer em 
possibilitam a prática de esportes de campo, de viagens a lugares pitorescos.

ASSOCIAÇÕES DOS 
FUNCIONÁRIOS DO BRDE

AFBRDE - Porto Alegre ABC - CuritibaABANC - Florianópolis

BRDE PREPARANDO O FUTURO

O BRDE abre as portas para os futuros Na ótica dos estagiários também são 
profissionais, oferecendo estágio nas mais apontadas as vantagens:
diversas áreas. Acompanhados pelos 
responsáveis designados, os estagiários - Bom ambiente para trabalhar;
recebem orientação a respeito das atividades - Aplicação prática;
q u e  d e v e m  d e s e m p e n h a r .  O  - Camaradagem;
acompanhamento, em alguns casos, se dá - Desenvolvimento pessoal e profissional;
também na elaboração de suas monografias. - Orientação quanto às atividades;
As avaliações a que são submetidos têm o - Bom relacionamento entre setores.
objetivo de estimulá-los a melhor aprender, 
buscando sempre o aperfeiçoamento.

DESENVOLVIMENTO HUMANO

Visando dotar os colaboradores de “Sedentarismo e condicionamento físico 
informações abalizadas e orientações técnicas saudável”, dentre outras.
corretas para uma vida mais saudável e mais A presença de grande número de 
feliz , foram promovidas palestras como: colegas demonstrou o interesse pelo assunto.



Mortalidade infantil é questão de sanitarismo, 
de saúde pública. É neste contexto que o BRDE 
procura, dentro do que lhe é possível, disponibilizar 
linhas de crédito para ampliação de hospitais e 
aquisição de novos equipamentos, apoiar programas 
de acesso à água potável e tratamento de esgotos 
domésticos e industriais, participar de campanhas de 
conscientização utilizando responsavelmente a água, a 
energia e os bens finitos, tendo, inclusive, construído 
uma cisterna para o aproveitamento da água de chuva 
na Agência de Curitiba, utilizando-a para lavar o pátio e 
regar os jardins. Da mesmo forma, o BRDE é sensível 
às campanhas de doação de sangue, e oportuniza aos 
filhos de seus colaboradores um eficiente sistema de 
assistência.

Reduzir a 
mortalidade infantil

4 CIDADANIA

BRDE | Relatório Social 2007

18



BRDE | Relatório Social 2007

19

BRDE PRESIDE O COMITÊ DE ENTIDADES NO 
COMBATE À FOME E PELA VIDA - COEP/RS

O Comitê de Entidades no Combate à foi criado inicialmente no Rio de Janeiro e hoje 
Fome e pela Vida - COEP é uma Rede Nacional está presente em todos os Estados brasileiros. 
de Mobilização Social que reúne comunidades, No Rio Grande do Sul, depois de passar pelo 
empresas e pessoas sensibilizadas com os Banco do Brasil, Caixa Federal e Dataprev, é 
problemas sociais e que desejam participar de acolhido pelo BRDE, que lhe dá as condições 
iniciativas voltadas para a promoção da de atuação. Conta com um número expressivo 
cidadania. Fundado em 1993 pelo sociólogo de mais de 60 inst ituições associadas, 
Herbert de Souza, o Betinho - apoiado por um públicas, da iniciativa privada, associações, 
grupo de pessoas identificadas com a causa - ONGs e Universidades.

BRDE ASSUME COEP/RS

Ao assumir a Presidência do Conselho 
Deliberativo do COEP/RS, o Diretor do BRDE 
Francisco Turra reuniu os presidentes e 
Diretores de Instituições associadas ao 
COEP/RS, delineando os planos do Banco no 
apoio a iniciativas sociais e conclamando à 
união de esforços para maximização de 
resultados. Para isso propôs a elaboração de 
uma agenda conjunta, assegurando suporte 
para sua realização. Presentes mais de 30 
instituições, a reunião serviu para o lançamento 
da JORNADA COEP PELA CIDADANIA.

4 CIDADANIA

DIA ESTADUAL DA SOLIDARIEDADE

Irmanado com a manifestação de 
solidariedade do povo porto-alegrense, o 
BRDE participou ativamente da programação 
arrecadando agasalhos, e das atividades de 
palco, fazendo o lançamento e divulgação do III 
Festival de Músicas do COEP/RS.

O Dia da Solidariedade, criado por lei 
estadual, acontece todos os anos no 3º sábado 
do mês de maio.

Café da Manhã reuniu representantes de 30 
instituições

BRDE/COEP no Parque Farroupilha
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BRDE PARTICIPA DA JORNADA 
COEP PELA CIDADANIA

A Jornada foi criada com base nos 8 considerados inservíveis para as atividades 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio funcionais modernas. Para a Casa Brasil, 
(ODM) da ONU. É uma ação pioneira que tem situada no Loteamento Santa Terezinha, foram 
como foco mobilizar o maior número de encaminhadas carcaças, peças e sucatas de 
pessoas e desenvolver projetos que possam computadores que serão usados pelos alunos 
resultar na melhoria da qualidade de vida de da oficina de consertos de aparelhos de 
comunidades, sempre combatendo a fome e a informática, mantida na Casa.
miséria. A agência de Curitiba participa da 

Além de coordenar as atividades, Jornada COEP com duas equipes, cujas 
integrando o Comitê Gestor, o BRDE também atividades foram concentradas na melhoria das 
organizou duas equipes de voluntários que se condições da comunidade da Vila Zumbi, na 
pront i f icaram a real izar ta refas nas cidade de Colombo, em parceria com equipes 
comunidades escolhidas. Uma das tarefas de outras empresas que participam da jornada. 
consistiu em doar móveis para a montagem da A agência de Florianópolis está inserida no 
sala de informática da Vila Laranjeiras e do espírito da Jornada, fazendo parte do Conselho 
Loteamento Santa Terezinha, para as quais Gestor no Estado de Santa Catarina, e 
também o Banco destinou computadores participando de equipes.

O COEP E A ESCOLA CAMINHANDO JUNTOS
NA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA

O BRDE, como instituição parceira do de Desenvolvimento do Milênio, o COEP 
COEP, tem enfatizado, nos últimos anos, lançou o desafio, e o BRDE, em conjunto com 
através do Festival de Música do COEP, a instituições parceiras, vem desenvolvendo o 
importância do desenvolvimento intelectual, Projeto "O COEP e a Escola Caminhando 
incentivando crianças e adolescentes em um Juntos na Construção da Cidadania", uma 
trabalho direcionado à leitura da situação social proposta de sensibilização dos jovens de 5ª a 8ª 
brasileira.   séries para o exercício da cidadania.

Em um trabalho focado nos Objetivos 

VISITAS A ESCOLAS

Buscando prestigiar as 20 escolas 
finalistas do II Festival de Música do COEP/RS 
e valorizar seus alunos participantes, Diretor do 
BRDE e  Coordenador  da  Área  de  
Responsabilidade Social visitaram uma a uma. 
Para as escolas foram entregues, além do CD e 
DVD do Festival, Diploma de participação e 
algumas publicações apoiadas pelo Banco, 
através da Lei Rouanet, para fazerem parte de 
suas Bibliotecas. O momento serviu também 
para apresentar as ações do Banco nesta área.

Visita à Escola Seival, de Candiota - RS
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FESTIVAL DE MÚSICA DO COEP/RS

Na realização de sua III Edição, o 
Festival de Música do COEP/RS contou 
novamente com a importante parceria do 
BRDE.

Tendo como tema "Os 8 Jeitos de Mudar 
o Mundo" definidos pela ONU e subscritos por 
191 Chefes de Estado, o Concurso Musical tem 
por objetivo difundi-los entre os estudantes de 
5ª a 8ª séries, que são desafiados, depois de 
discuti-los, a criar letra e música.

De todas regiões do Estado as escolas 
participantes inscreveram seus trabalhos. 
Avaliados por uma Comissão composta de 
Maestros e Professores de música, foram 
selecionadas 20 para o Grande Festival 
ocorrido no dia 19 de outubro.

As dependências do Teatro Dante 
Barone, na Assembléia Gaúcha, foram 
completamente tomadas por alunos das 
escolas participantes que, com sua vibração e 
entusiasmo, fizeram um espetáculo à parte.

O grande vencedor foi o Colégio 
Cenecista Mário Quintana, de Encantado, com 
a música "Um Mundo Diferente", seguida pela 
Escola Municipal Francisco Caruccio, de 
Pelotas, com a canção "Novos Dias" e pela 
terceira colocada, a Escola Municipal Nossa 
Senhora de Fátima, de Porto Alegre, que 
compôs a música "A Realidade". 

O evento, coordenado pelo COEP/RS, 
teve parceria da Secretaria Estadual de 
Educação, SINEPE/RS, FAMURS, Secretaria 
Municipal de Educação de Porto Alegre, 
Assembléia Legislativa, com apoio do SESI, e a 
colaboração importante da EMATER/ASCAR.

CONSEA/SC E BRDE

O primeiro dos 8 Objetivos do Milênio Buscando auxiliar no combate à fome, o 
aborda o problema da fome. O direito de todo o BRDE atua no Conselho de Segurança 
ser humano a ter uma alimentação adequada Alimentar e Nutricional de Santa Catarina - 
deve merecer o esforço ilimitado da sociedade CONSEA/SC e no Fórum Estadual de 
e dos governos, para que todos possam Segurança Alimentar Sustentável do Rio 
desenvolver plenamente suas capacidades, Grande do Sul - FESANS/RS.
tendo, como pressuposto, um prato de comida 
para saciar a fome, iniciando sua participação 
em sociedade.
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O engajamento do BRDE com demais descarte responsável de instrumentos de 
in st it ui çõ es  pú bl ic as  e pr iv ad as  te m trabalho em desuso. Reflexo disso foram as 
demonstrado a relevânc ia da cidadania doações de computadores e impressoras para 
organizacional. O trabalho em rede faz com que a instalação de tele-centros e bibliotecas em 
os horizontes se ampliem, na medida em que é comunidades de baixa renda de Curitiba, além 
constatada a necessidade de ferramentas de da realização de campanhas para saúde bucal 
trabalho consideradas imprescindíveis. na Vila Audi  nas quais o BRDE forneceu 

Assim, através de uma decisão materiais necessários. 
institucional, o BRDE está realizando o 

A PARCERIA DO BRDE COM O COEP/PR

·Doação de sangue para o Centro de Hematologia e Hemoterapia do Paraná: no dia 12/07/07 
o BRDE Responsabilidade Social realizou uma mobilização junto aos colaboradores e estagiários da 
Agência de Curitiba, incentivando todos a doar sangue.

·Doação de revistas e potes de vidro com tampa de plástico ao Hospital de Clínicas de Curitiba, 
cujo Banco de Leite Materno utiliza para o adequado armazenamento de leite para os bebês. As 
revistas foram doadas para o Espaço da Leitura do Hospital.

·Orientação aos colaboradores para fazer uso dos incentivos fiscais, destinando até 6% do 
Imposto de Renda devido a instituições habilitadas pelo Fundo da Infância e da Adolescência.

ATIVIDADES NO PARANÁ

Visita à Vila Zumbi Doação da Agência Curitiba
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A Mostra é uma iniciativa ímpar no país, 
realizada em ambiente de grande visibilidade e 
movimentação de público, como é o Shopping 
Praia de Belas, em Porto Alegre. Oportunizou 
às empresas socialmente responsáveis a 
divulgação de seus projetos sociais para um 
público que surpreendeu pelo interesse e 
participação. Pelo segundo ano consecutivo, o 
BRDE fez questão de participar, divulgando 
seus produtos e serviços, além de disponibilizar 
espaço para quatro entidades assistidas pelo 
COEP/RS comercializarem seus produtos, 
confeccionados artesanalmente, gerando 
renda para suas integrantes.

MOSTRA RS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL

Realizada no Largo Glênio Peres, em 
Porto Alegre, de 17 a 22 de setembro, a Feira 
contou com a participação do BRDE, que 
entendeu ser importante apoiar iniciativas que 
oportunizam a comercialização de artigos e 
produtos elaborados em uma dinâmica 
solidária e artesanal, com viés social. 

Foram mais de 300 empreendimentos 
cadastrados, que tiveram oportunidade de 
expor e vender seus produtos, buscando 
geração de renda para sua sustentabilidade, 
dentre estes, sete assistidas pelo COEP/RS, 
que é presidido pelo BRDE.

IX FEIRA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA

Tenda do COEP/RS no interior do Shopping

Presença de público no Espaço COEP/RS



Planejamento familiar e prevenção ao câncer 
de mama são ações que fazem parte da pauta de 
Responsabilidade Social do BRDE nas comunidades 
onde atua. Da mesma forma, o Banco procura 
proporcionar a seus colaboradores o que há de melhor 
em assistência médica, respeitando toda a legislação 
garantidora dos direitos das mulheres, notadamente no 
que diz respeito à gestação. 

Melhorar a 
saúde das gestantes

5 CULTURA
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CONCURSO INTERNO DE FOTOGRAFIAS

"Turismo Socialmente Responsável" foi trazem estas imagens fotografadas por nossos 
a temática escolhida para a realização do 7º colaboradores que participam, anualmente, 
Concurso Interno de Fotografias do BRDE. se mp re  co m te ma  es pe cí fi co . As  12  
Com o objetivo de promover a integração e, classificadas por um corpo de jurados, formado 
através de fotos, documentar os encantos do po r re pr es en tant es  da  As se ss or ia  de  
sul, o Concurso tem se destacado pela Comunicação de cada agência, e, sob a 
qualidade das imagens do campo, da cidade, orientação técnica de um profissional voluntário 
da serra e do litoral, privilegiando a nossa indicado pelo Sindicato dos Fotógrafos 
maravi lhosa natureza e os importantes Profissionais do RS, compõem as páginas dos 
monumentos construídos com a mão do calendários de mesa e são inseridas nas 
homem,  com um o lhar  de  carinho e  agendas que são manuseadas diariamente 
comprometimento. pelo corpo funcional, Diretoria do Banco e 

As agendas e os calendários do BRDE público externo a quem são brindadas.

5 CULTURA

Águas Encantadas
LÍGIA FÁTIMA PEREIRA DIAS

Reflexos da Natureza
LOURI VAZ SANTOS

Araucárias do Faxinal
ROSICLER ROEDER VOOS

Pôr-do-Sol
MARINA GALLUCCI
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Caminhada à Beira-Mar no Final da Tarde
LUCIANO DA CUNHA SILVEIRA

Pesca de Manejo Sustentado
TARCISIO JAIME HERDT

Contemplação 
DAIANE SCHIMITT

Artesanato e Gastronomia de Florianópolis: 
Turismo que preserva a identidade
EDUARDO FRANKEN

Salto do Yacumã, Parque Estadual do Turvo,
2km de Beleza Natural Preservada
ALINE VIEIRA MALANOVICZ

Parque Eólico de Osório, A Natureza Agradece
LEONARDO FLECK

Aqueduto do Século XIX
CLAITON SCHMIDT

Aves no Taim
JOSÉ BENEDITO DE OLIVEIRA

ANEXO - Projetos Apoiados via Leis de Incentivo
FUNCRIANÇA / Lei nº 8.313/91 (Lei Rouanet) / Lei nº 8.685/93 (Lei do Audiovisual)



BRDE | Relatório Social 2007

27

BRDE APOIANDO A CULTURA LOCAL

1ª MOSTRA BRDE DE AUDIOVISUAL

Incentivar e valorizar a produção 
cinematográfica do Sul do país levou o BRDE a 
expor, entre 29 de outubro e 14 de novembro, 
seis filmes que ajudou a produzir através da Lei 
Rouanet de incentivo à cultura.

Foram exibidos nas Agências do Banco:

"Porto Alegre  Meu Canto no Mundo", de 
Cícero Aragon e Jaime Lerner;
"Luiz Henrique - No Balanço do Mar", de Ieda 
Beck;
"Desilusão", de Marco Stroisch e Bob 
Barbosa;
"O Brasil de Saint Hilaire - Campos Gerais 
do Paraná", de Berenice Mendes;
"Inferno", de Geraldo Poli e
"Vida Volta", de Heloisa Passos.

LIVRO HISTÓRIA & QUEBRA-CABEÇA / SC

Dentre mais de duas dezenas de A proposta é resgatar e propagar a 
projetos culturais apoiados pelo BRDE, cultura e a história de cada município, 
agência de Florianópolis, com base na Lei incentivando e despertando no público a 
Rouanet, destaca-se a produção e distribuição curiosidade,  o interesse pela  leitura,  a 
de livros para promover a leitura na Rede formação ética e moral, a vida social e a 
Pública escolar nos municípios de Brusque, diversão.
Blumenau, Florianópolis e Joinville.

ATIVIDADES CULTURAIS EM CURITIBA

A Ópera Ave Maria Não Morro, em que também destinou recursos para a 
português, com libreto de Adriano Esturilho e montagem de uma versão coreográfica inédita 
música de Álvaro Nadolny, numa parceria da de ROMEU E JULIETA, pelo Teatro Guaíra, em 
Cia. Kópera da UFPR, é uma das atividades parceria com a Orquestra Sinfônica do Paraná.
culturais apoiadas pela Agência de Curitiba, 

Cartaz promocional da Mostra
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PALACETE DOS LEÕES

O Palacete dos Leões, Espaço Cultural 
do BRDE em Curitiba, teve suas salas de 
exposições ocupadas durante todo o ano de 
2007.  Com pouco tempo de existência, já se 
tornou um point da cultura paranaense, 
abrigando trabalhos de expositores de renome 
nacional e internacional.  Foram pintores, 
escultores e trabalhos diversos que 
despertaram a atenção de grande número de 
visitantes.

O Palacete serviu de palco também 
para lançamento de livros, vídeos, projeção de 
filmes, apresentações de grupos teatrais e especializada curitibana. O BRDE cumpre, 
corais infantis. assim, seu papel de divulgar e popularizar a 

Obedecendo a uma rigorosa seleção, cultura.
sua programação tem sido destaque na mídia 

"A exposição por mim realizada no Palacete dos Leões foi uma grande oportunidade, um lugar 
de luxo, com potencial pra virar um grande centro cultural de Curitiba. Este espaço já abriu as portas pra 
muita gente nova, ajudou a difundir novos talentos e, em 2007,  abrigou a exposição do fotógrafo 
alemão Stefan Moses.  É notável todo o investimento, torço pra que cada vez mais o nome do Espaço 
Cultural do BRDE seja um referencial em Curitiba". (Gabriel Barros, artista plástico, músico e fotógrafo).
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ESPAÇO CULTURAL DE FLORIANÓPOLIS

A ERVA-MATE E SEU PROCESSO HISTÓRICO / RS

Consumida por indígenas no extremo sul 
do Continente Americano, muito antes da 
chegada dos colonizadores europeus, a erva-
mate, para chegar ao estágio atual de 
indus t r ia l i zação ,  passou  por  e tapas  
rudimentares de acordo com a evolução sempre 
lenta dos ferramentais e da tecnologia. A 
reconstituição de todo o processo com a 
construção de réplicas do tamanho original, feita 
pela Prefeitura de Ilópolis (junção de termos do 
latim e do grego que significa cidade da erva-
mate) teve o apoio do Banco através de recursos 
amparados pela Lei Rouanet.

Dentro de um belo parque de frondosos 
pinheirais e mata nativa, os visitantes podem ter 
contato direto com o museu a céu aberto, que 
conta toda a trajetória da erva-mate, saboreando 
o bom chimarrão e ouvindo a narrativa de sua 
história através dos tempos desde os primórdios 
até nossos dias com as modernas indústrias 
automatizadas.

Em sua estrutura física, a Agência do 
BRDE de Florianópolis, reservou um espaço 
nobre no andar térreo para exposições culturais 
prestigiando artistas locais.

Uma intensa programação movimentou o 
ano de 2007 com trabalhos de escultura, 
fotografia, bordados, pinturas e cupim.

Ivani Calosky se apresentando no local



Internamente o BRDE disponibiliza a seus 
colaboradores informações e vacinas preventivas. 
Junto ao COEP proporciona grandes mutirões com 
secretarias da saúde, laboratórios e ONGs que 
trabalham na prevenção de doenças transmissíveis.

Combater a Aids,
a malária e outras doenças

6 CERTIFICAÇÕES
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CERTIFICAÇÃO SANTA CATARINA

Em 2007 o BRDE foi novamente 
homenageado pela Editora Expressão, devido 
a sua classificação na 4ª Edição da Pesquisa de 
Responsabilidade Social Empresarial com 
instituições da Região Sul do Brasil, baseada 
nos indicadores do Instituto Ethos. Neste ano a 
conquista veio pelo trabalho desenvolvido com 
o público interno, pelos serviços e atenção 
disponibilizados pelo BRDE aos seus 
colaboradores.

Ocorrido na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Joinville (ACIJ), o 
evento contou com grande público que 
prestigiou palestra com a temática da cidadania 
organizacional.

6 CERTIFICAÇÕES

CERTIFICAÇÃO PARANÁ

A agência de Curitiba recebeu, em desuso. Estas são entregues para uma 
2007, o Certificado de Descontaminação de empresa cert if icada que faz o devido 
Lâmpadas, conferido em função da destinação processamento de reaproveitamento dos 
ambientalmente correta das lâmpadas em componentes.

PREMIAÇÕES RIO GRANDE DO SUL

Pelo quinto ano consecutivo, o BRDE foi 
destacado como Instituição Socialmente 
Responsável, certificado outorgado pela 
Assembléia Legislativa Gaúcha. 

Esta premiação é o reflexo de um 
trabalho conjunto, que reflete a participação de 
todos os colaboradores do Banco, em um 
p r o c e s s o  d e  a m a d u r e c i m e n t o  e  
comprometimento de cada um. Instituído em 
2001, o Prêmio de Responsabilidade Social da 
Assembléia Legislativa é direcionado a 
empresas públicas e privadas, e organizações 
n ã o - g o v e r n a m e n t a i s  q u e  b u s c a m  
permanentemente o aperfeiçoamento 
socioeconômico e ambiental de seus 
processos.

Diploma entregue ao BRDE

Resultados do comportamento social do Banco



O BRDE tem procurado fazer a sua parte para 
minimizar  ou evitar os problemas ambientais,  criando 
o Programa Pró Ambiente, facilitando o acesso às 
empresas que queiram se enquadrar nas normas 
nacionais e internacionais de meio ambiente. O BRDE 
também incentiva a promoção de "econegócios" 
(negócios sustentáveis) que geram desenvolvimento 
melhorando a qualidade de vida. Internamente o BRDE 
possui o projeto A3P - Agenda Ambiental na 
Administração Pública e trabalha  na separação do lixo 
orgânico, seco, papéis, pilhas e baterias, dando-lhes a 
destinação adequada.

Junto ao COEP o BRDE divulga nas escolas os 
8 Objetivos do Milênio valorizando a preservação de 
nossas fontes e mananciais, assim como a mata nativa, 
através da reciclagem e das culturas regionais.

Qualidade de vida e 
respeito ao meio ambiente

7
DESENVOLVIMENTO 
COM RESPEITO AO 
MEIO AMBIENTE
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CASE PARANÁ

Engana-se quem imagina que apenas especialização interna e externa através de 
grandes empresas se dedicam a projetos de cursos, vídeos técnicos, motivacionais entre 
Responsabilidade Socioambiental. Exemplo outros.
disso é a Mecânica e Auto-Peças Zancanaro No pape l de  Banco de Desen-  
Ltda, situada em Três Barras do Paraná-PR, na volvimento, que identifica potenciais empresas 
região Oeste do Estado, com aproxima- comprometidas com a sociedade e o meio 
damente 10 mil habitantes. ambiente, o BRDE foi parceiro nesse projeto, 

Essa microempresa fundada em 1990 que contou com o aval do FAMPE-Sebrae que é 
pelo Sr. Edson Zancanaro atua no reparo e o Fundo de Aval a Micro e Pequenas Empresas, 
manutenção de veículos na mecânica pesada, como garantia complementar à operação de 
além de comerc ia li zação de peças e forma a viabilizar o investimento da empresa, 
acessórios. que demonstrou não serem necessárias 

A modernização da empresa e a grandes ações, mas sim que todos façam a sua 
preocupação com o meio ambiente motivaram parte em busca de um mundo melhor.
o Sr. Edson e sua sócia e esposa, Sra. Sônia, a 
procurarem o BRDE, em 2006, para apoio na 
construção de um sistema de tratamento de 
efluentes. O projeto consistia na construção de 
um sistema de coleta da água usada na 
lavagem de peças, com posterior purificação e 
filtragem para destinação ao meio ambiente em 
condições de não poluí-lo. Essa ação contribuiu 
não só com o meio ambiente, mas também para 
a população que utiliza a água dos rios que 
banham a cidade. 

E para que a empresa se consolide no 
mercado, precisa ainda de mão-de-obra 
capacitada e motivada; sabendo disso a 
empresa real iza projetos para seus 
colaboradores, que têm a oportunidade de 

7
DESENVOLVIMENTO 
COM RESPEITO AO 
MEIO AMBIENTE

O BRDE EXIGE CERTIDÕES DE LICENCIAMENTO
AMBIENTAL PARA A ANÁLISE E APROVAÇÃO DOS
PROJETOS DE FINANCIAMENTO

Mecânica Zancanaro, em Três Barras do Paraná
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CASE RIO GRANDE DO SUL

A Celulose Irani, com 66 anos de 
atuação, produz Papel, Embalagens, Móveis, 
Madeiras, Resinas e Florestas. Com matriz em 
Porto Alegre-RS, tem unidades instaladas nos 
municípios de Vargem Bonita-SC, Santana do 
Parnaíba-SP, Rio Negrinho-SC e Balneário 
Pinhal-RS.

Investe fortemente na modernização 
dos seus processos produtivos, máquinas e 
equipamentos, ampliando suas atividades, 
s e n d o  r e c o n h e c i d a  n a c i o n a l  e  
internacionalmente, estando entre as 500 
melhores empresas do Brasil. O BRDE teve a 
satisfação de ser parceiro da Irani em muitos 
projetos ambientais bem sucedidos, que 
buscam minimizar os impactos de seus 
produtos, processos e instalações no meio-
ambiente.

A IRANI busca minimizar impactos 
ambientais de seus produtos, processos e 
instalações, e tem como competência a 
segurança e a excelência no fornecimento de 
produtos de base florestal renovável. Em sua 
prática, está o absoluto respeito ao meio 
ambiente e às pessoas.

A Celulose Irani S.A. apresenta um 
conjunto de programas e planos para minimizar 
os possíveis impactos da organização com a 
finalidade de contribuir para um meio ambiente 
saudável e equilibrado e empreender os 
negócios da empresa com responsabilidade 
socioambiental.

Projeto de Inventário de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa:

A Celulose Irani S.A. é a primeira 
empresa do Brasil a certificar o seu Inventário 
de Gases de Efeito Estufa (GEE), de acordo 
com a norma internacional ISO 14.064, de 
2006. A certificação foi feita pela BRTUV em 
janeiro de 2008 e constatou que a IRANI emitiu, 
no ano de 2006, 102.473 toneladas de carbono 
equivalente e removeu da atmosfera 638.630 
tCO2e, resultando em uma remoção líquida de 
536.152 tCO2e. Dessa forma, as atividades da 
IRANI são consideradas Carbono-neutras, por 
retirar mais carbono da atmosfera do que emite.

Irani se modernizou sem esquecer do meio ambiente

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 
(MDL)  Usina de Co-geração

O projeto da Usina de Co-geração 
proporciona diminuição das emissões de gases 
poluentes como dióxido de carbono e metano, 
pois os insumos usados para queima no 
processo são procedentes de resíduos de base 
florestal. Esses resíduos deixam de ser 
depositados em aterros, evitando o processo de 
d e c o m p o s i ç ã o  g e r a d o  q u e ,  
conseqüentemente, propiciava emissões de 
gases que provocam o efeito estufa. Com a 
instalação da Usina de Co-geração na Unidade 
Papel, em Vargem Bonita (SC), permitiu-se o 
desenvolvimento de um projeto voltado à 
comercialização de crédito de carbono, 
chamado de "Irani Biomass Electricity 
Generation Project" (disponível no site 
http://cdm.unfccc.int/Issuance/cers_iss.html, 
registrado sob o número 0404). Esse trabalho 
atende aos critérios de elegibilidade propostos 
pelo Protocolo de Kyoto e obteve aprovação 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), 
no dia 7 de julho de 2006. A Celulose Irani S.A. 
foi a primeira empresa brasileira do setor de 
papel e celulose, e a segunda no mundo, a ter 
créditos de carbono emitidos pelo protocolo de 
Kyoto.

Com a redução do uso de energia 
proveniente de combustíveis fósseis e do uso 
de resíduos de base florestal que, sem 
aproveitamento, poluem o meio ambiente, entre 
os anos de 2005 e 2007, a Empresa deixou de 
lançar na atmosfera, em média, 135.968 
toneladas de gás carbônico por ano. A 
estimativa de redução de emissão de gás 
carbônico pela IRANI em 21 anos, levando-se 
em conta essa média obt ida, é de 
aproximadamente 2.855.328 toneladas.
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CASE SANTA CATARINA

Visando ot imizar  e  mot ivar  a  
reciclagem, além de ações locais, a empresa 
participa também de iniciativas globais como 
membro da Plastivida  Instituto Sócio-
Ambiental dos Plásticos, GPA  Global Packagig 
Alliance, ABRAPEX (Associação Brasileira de 
Fabricantes de Poliestireno Expandido), da 
ASAPEX, entidade que abrange a América do 
Sul, e da INSEPSA, associação internacional 
do setor.

O BRDE é parceiro de iniciativas 
ambientalmente corretas, tendo já formalizado 
quatro contratos com a Termotécnica, no 
montante de R$ 2.707 mil, objetivando 
modernizar e expandir a unidade de A Termotécnica LTDA, localizada no Joinville/SC além da implantação de uma nova município de Joinville (SC), líder no mercado de unidade industrial de produção de embalagens EPS  poliestireno expandido, conhecido como em EPS na cidade de São José dos isopor  e responsável por mais da metade do Pinhais/PR.mercado de embalagens técnicas, reforça sua 

imagem de liderança ao propor iniciativas 
inovadoras, como a estruturação da reciclagem 
do EPS.

A empresa, além de reciclar o isopor 
usando o próprio resíduo, coleta material de 
indústrias cl ientes, redes de varejo, 
cooperativas de catadores, associações de 
bairro e de rede de lojas que firmaram 
parcerias. Também orienta o consumidor 
quanto à reciclagem do produto, que pode ser 
reaproveitado quando misturado com areia e 
cimento, formando concreto leve.

GERANDO RIQUEZA DE FORMA SUSTENTÁVEL

Termotécnica é líder em seu segmento de mercado



Junto a seus colaboradores o BRDE oferece 
programas de apoio à formação, estimulando o 
crescimento pessoal e profissional. Este incentivo tem  
permeado os projetos sociais em que o Banco atua, 
oferecendo cursos de informática, corte e costura, 
panificação, entre outros. Bens móveis e equipamentos 
de informática considerados inservíveis para o uso do 
banco, bem como sobras de material de reformas, têm 
sido doados para instituições previamente cadastradas 
dando-lhes assim um destino nobre no atendimento a 
projetos sociais. Para o BRDE o desenvolvimento tem 
que ser social, ou então, não é desenvolvimento.

Todo mundo trabalhando
pelo desenvolvimento

8
DIFUSÃO DA 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL
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ESPORTE É SOLIDARIEDADE PARA O BRDE

O BRDE esteve presente na Corrida CAIS e APAE, ambas localizadas em São 
Nutry Viva Com Gosto, realizada em outubro de Pedro do Ivaí e apoiadas pela Vale do Ivaí 
2007, nas ruas de Curitiba, subsidiando parte Açúcar e Álcool SA .
da inscrição dos participantes que doaram um * Associação Atlética Cultural Copagril, sediada 
par de tênis usado. Os tênis arrecadados foram em Marechal Cândido Rondon e apoiada pela 
encaminhados para as seguintes entidades: Coopagril  Cooperativa Agrícola Mista Rondon.
* Centro de Aprendizagem e Inclusão Social - 

8
DIFUSÃO DA 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

A PREOCUPAÇÃO COM O CONSUMO 
CONSCIENTE CAMINHA AO LADO DA 
SUSTENTABILIDADE

Os colaboradores da Agência de destinação de metade do valor auferido com as 
Curitiba desenvolvem permanentemente vendas aos que realizam o trabalho de 
campanha de consumo consciente, ciosos de separação. Os resultados são animadores.
que a natureza é finita, estimulando o uso Economia no consumo de água de, 
estritamente necessário, por exemplo, de aproximadamente, 50m³ mensais resultou de 
material de escritório. A separação adequada uma iniciativa simples: a construção de uma 
para reciclagem oportuniza a comercialização cisterna para captação da água da chuva 
dos resíduos. garante regar os jardins e lavar calçadas, 

Uma das maneiras encontradas para poupando a água tratada.
incentivar a adequada separação foi a 

Equipe do BRDE participou da 
Corrida, em outubro

Doação de tênis para a Copagril Meninos de São Pedro do Ivaí 
recebem os calçados
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PROGRAMA REVIVER
SÃO FRANCISCO DO SUL/SC

O Reviver é um dos programas 
apoiados pelo BRDE via Fundo da Infância e da 
Adolescência - FIA, no ano de 2007.

O serviço prestado pela Secretaria 
Municipal de Habitação, Desenvolvimento 
Social e da Cidadania de São Francisco do Sul 
contribui com o desenvolvimento integral de 
crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social. 

Promove ações preventivas que 
favorecem o fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários, contribuindo com a 

Atualmente o programa possui 450 articulação da Rede de Proteção e promovendo 
crianças e adolescentes na idade de seis até 14 acesso às demais Políticas e Serviços 
anos incompletos matriculadas em 11 núcleos Públicos, visando à proteção social e a garantia 
distribuídos em 11 pontos da cidade. de direitos. 

COLMÉIA DÉBORAH/PR

A Associação Beneficente Colméia desempenhado relevante papel social ao 
Déborah completou, em 2007, 30 anos de realizar campanhas de auxílio aos terceirizados 
atividades ininterruptas. A evolução e os que trabalham no prédio da Agência de 
resultados positivos conquistados nestas três Curitiba, doando cobertores e agasalhos. 
décadas atesta m a importância das Na comemoração do seu aniversário, a 
contribuições e do engajamento dos Associação fomentou internamente uma 
colaboradores do BRDE-PR, dos quais provêm Campanha de Natal em que os brinquedos 
os recursos financeiros que cooperam com as arrecadados foram doados aos filhos dos 
instituições assistidas pela Associação. co laboradores terce ir izados do préd io , 

Além disso, a Colméia Deborah tem presenteando um total de 104 crianças.

ATUT: A IMPORTÂNCIA DA SEPARAÇÃO DO LIXO/RS

Colaboradores do BRDE acometidos de distúrbios 
de Porto Alegre visitaram a mentais. Os visitantes ficaram 
AT UT -  Assoc iação dos  sensibilizados com a dificuldade 
Trabalhadores da Unidade de de se realizar a reciclagem 
Triagem do Hospital Psiquiátrico quando não há adequada 
São Pedro, formada por internos separação  de res íduos na 
do Hospital e moradores do origem. A partir daí o público 
entorno que trabalham na interno foi orientado a fazer a 
reciclagem do lixo da instituição. s e p a r a ç ã o  c o r r e t a  e  
Além de ser uma fonte de renda responsável  pa ra melhor 
para a comunidade envolvida, a aprove itamento do material 
r e c i c l a g e m  s e r v e  d e  reciclável.
instrumental terapêutico aos 

Colaboradores do BRDE 
na sede da ATUT

Grupo de São Francisco do Sul
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HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE/PR

O BRDE apoiou, em 2007, o Projeto de Ampliação do 
Hospital Pequeno Príncipe, hospital infantil localizado em 
Curitiba e referência em toda América Latina. Esta parceria 
entre BRDE e HPP vem desde 2006. Em 2007 tal parceria 
somente se fortaleceu, com participação de colaboradores do 
BRDE em eventos promovidos pelo HPP e presença de 
profissionais da saúde do hospital na Semana Interna de 
Prevenção a Acidentes de Trabalho, no Banco, prestando 
orientações e realizando exames. 

Em reconhecimento à parceira firmada com o BRDE, 
a Diretora de Relações Institucionais do HPP esteve no 
BRDE em agosto de 2007 a fim de apresentar o projeto de 
ampliação do hospital e o andamento das obras aos Diretores 
do Banco, bem como aos demais gestores da agência de 
Curitiba. O BRDE foi presenteado com uma placa de 
agradecimento do HPP e um quadro elaborado por crianças 
atendidas pela entidade.

ACOBAN-GRAVATAÍ E BRDE/RS

"O apoio do BRDE nos possibilitou 
realizar obras de colocação de telas no terreno, 
para maior segurança, aquisição de geladeira e 
forno elétrico, além de propiciar a oportunidade 
de pintura externa do prédio, tornando mais 
agradável o visual. Também foi adquirido 
material pedagógico para auxiliar as 
educadoras. Isto tudo contribuiu para melhorar 
o atendimento de nossas 65 crianças", 
comenta a Coordenadora Pedagógica da 
Associação Comunitária do Bairro Neópolis, de 
Gravataí, Débora Abê de Oliveira. Sua clientela 
é originária de famílias de baixa renda, situadas 
em áreas de vulnerabilidade social.

Reformas beneficiaram mais de 60 crianças
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DOM ANTONIO ZATTERA E BRDE/RS

Em Pelotas, o Instituto de Menores Dom Antonio Zattera 
trabalha com crianças e adolescentes visando estimular 
competências nas áreas de literatura, desenho, ótica, cinema, 
música, teatro, inclusão digital e lingüística, através do trabalho 
em equipe. Por se preocupar com a descoberta de potenciais 
para a inclusão social, tratando de questões intrínsecas à 
realidade da comunidade local, o BRDE foi apoiador de suas 
atividades em 2007. Com os recursos destinados foram ainda 
adquiridos equipamentos para o Laboratório de Informática. 
"Gestos como este encorajam-nos a prosseguir nessa luta em 
favor das crianças, adolescentes e seus familiares, atendidos 
por nossa instituição" diz o seu Presidente Dr. João Francisco 
Neves da Silva.

DIÁLOGOS PELA RESPONSABILIDADE/SC

Discutir o tema Responsabilidade 
Social é o objetivo do Grupo Diálogos pela 
Responsabilidade Social, cuja criação ocorreu 
através da mobilização de organizações no 
Estado de Santa Catarina.

"Quem somos" e "O que queremos", 
como primeira parte do Planejamento, motivou 
reunião no auditório do BRDE com as 
presenças de representantes da AMANCO, 
Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho, BESC, 
BRDE, Instituto Primeiro Plano, SESI, SENAC, 
CELESC, CESUSC, CIEE, PNUD, CRESCER 
e FUCAS.

PÃO DOS POBRES/RS

As  cr ia nç as  e os  ad ol es ce nt es  Instituição. "Não podemos nos armar de medo, 
atendidos pela Fundação Pão dos Pobres de negatividade, de esperança, e sim de amor, 
mereceu, mais uma vez, a atenção do BRDE alegria, ousadia e assim vamos ter uma 
que destinou, pelo 5º ano consecutivo, parte de melhoria de vida e conseguirmos atingir nossas 
seus recursos do incentivo do Imposto de metas" diz Felipe Vaz Dias, atendido pelo 
Renda através do Funcriança. A verba foi usada projeto.
na qualificação do atendimento feito pela 

Diálogos pela Responsabilidade teve sua 
segunda edição

Sala de informática ganhou 
novos equipamentos
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AMPARO SANTA CRUZ - ORIONÓPOLIS/RS

Mais de 30 crianças tiveram a 
oportunidade de participar do projeto de 
aprendizagem de tocar um instrumento 
musical, aprender sobre música, história e 
socialização, graças à parceria do BRDE que 
apóia o Amparo Santa Cruz Orionópolis em 
Porto Alegre, há cinco anos consecutivos, com 
recursos do Funcriança.

Conforme o seu diretor, Pe. Paulo 
Sérgio Correia, "tivemos muitas alegrias neste 
tempo, como olhar caminhos destas crianças 
nos dias da aula de percussão; o diferencial foi 
proporcionar uma oficina agradável, do gosto e 
do querer de todos os pequenos". 

BRDE PARTICIPA DO PROJETO CRESCER/SC

O Projeto Crescer atua na região de 
Itajaí com formação e qualificação de jovens 
para imediata inserção no mercado de trabalho. 
Possui  como objet ivos incent ivar  a 
Responsabilidade Social de empresas e 
oferecer a jovens de baixa renda formação 
profissional, respeitando suas condições como 
pessoas e auxiliando em seus processos de 
desenvolvimento, a fim de que exerçam seus 
deveres e façam jus aos seus direitos como 
cidadãos. "Esta parceria com o BRDE garante 
uma nova realidade para pessoas com poucas 
perspectivas de uma vida mais digna", afirma o 
Prof. Evandro Luiz Pasa.

Recursos do Funcriança beneficiam a garotada há 
cinco anos

Alunos do Projeto, em Itajaí / SC
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ANEXO
Projetos Apoiados via Leis de Incentivo

RIO GRANDE DO SUL

FUNCRIANÇA 
Comunidade Evangélica de Porto Alegre - CEPA 
Amparo Santa Cruz Orionópolis 
Associação Cristã de Moços  - ACM 
Pão dos Pobres de Santo Antônio

Lei nº 8.313/91 (Lei Rouanet):
Tem dança na Festa da Uva 
Histórias das Guerras do RS  
Circuito Musical Comunitário 3ª edição 
Festival Internacional de Fotografia de Porto Alegre
Na Onda do Progresso - A história do rádio no RS
Projeto Viramundos
Natal Vida  2007 e Anais do Acervo Histórico do RS
Cinema Esperança
Paisagens Urbanas, Cidades Gaúchas

Lei nº 8.685/93 (Lei do Audiovisual):
As Aventuras do Avião Vermelho
Sacramento
As Cartas do Domador

SANTA CATARINA

FUNCRIANÇA
Município de Itajaí
Município de São Francisco do Sul
Município de Romelândia
Município de Cunha Porã
Município de Modelo
Município de São Carlos
Município de Maravilha
Município de São Miguel do Oeste
Município de Blumenau 
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SANTA CATARINA

Lei nº 8.313/91 (Lei Rouanet) e Lei nº 8.685/93 (Lei do Audiovisual):
Anuário da Cultura
Arte em Alabastro Brasileiro por Dante Castelani
Biblioteca Barca dos Livros
Cia. Pé de Vento Teatro / Sustentação 
Cinema na Favela e Favela no Cinema - O Documentário
Curta-metragem "Astheros"
Curta-metragem "Desilusão"
Curta-metragem "Nevoeiro"
Documentário Barrells Board
Escola de Danças Folclóricas do GAC Ilha Xucra
Farinhada
Festival Cultural do Meio-Oeste Catarinense
Flauta Doce - Cultura para Crianças do Brasil
Grupo Cena 11 - 2007
Humanização do Teatro do Centro Emp., Social e Cult. Brusque
Livro "Garibaldi e Anita"
Livro História & Quebra-Cabeça na rede escolar Catarinense
Livro 2ª edição de "Caminhos que levam para o Norte"
Música Instrumental em SC: Guinha Ramires e Convidados
Primeiras Notas
Quem Pintou o Quadro?
Restauração da Casa da Cultura Dide Brandão
Teatro "Princesa Serrana em Cena"
Turnê Estadual da Orquestra de Câmara de Caçador
Longa-metragem "Doce de Coco"
Livro "Igrejas  Grande Florianópolis"

PARANÁ

FUNCRIANÇA
Ampliação do Hospital Pequeno Príncipe

Lei nº 8.313/91 (Lei Rouanet):
"Mar e Mata, a Serra, a Floresta e a Baia, seus homens e sua mulheres"
"Grupos Escolares e Escolas Rurais" - A Arquitetura Escolar do Paraná na Primeira metade do 
Século XX 
Montagem de Romeu e Julieta
Hitchcock Blonde
Ave Maria Não Morro
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2007 (mil R$)

Valor (mil R$) %Sobre FPB %Sobre RL

Valor (mil R$) %Sobre RO %Sobre RL

2007

534.965

122.188

85.309

4.217

16.278

3.027

6.061

-

-

-

258

129

4.157

-

34.127

4,94%

19,08%

3,55%

7,10%

0,00%

0,00%

0,00%

0,30%

0,15%

4,87%

0,00%

40,00%

0,79%

3,04%

0,57%

1,13%

0,00%

0,00%

0,00%

0,05%

0,02%

0,78%

0,00%

6,38%

-

-

-

-

-

-

-

51.752

51.752

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

42,35%

42,35%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

9,67%

9,67%

Valor (mil R$) %Sobre RO %Sobre RL

-

-

-

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

não possui metas

575

48

119

102

304

196

24%

N.D.

N.D.

5

2007

27,64

0

BRDE Responsabilidade Social

direção e gerências

segue as normas da OIT

todos os empregados

todos os empregados

não são considerados
(empresa pública, obedece a lei: licitação)

apóia

N.A.

N.A.

1. Base de cálculo

1.1 Receita líquida (RL)

1.2 Resultado operacional (RO)

1.3 Folha de pagamento bruta (FPB)

2. Indicadores sociais internos

2.1 Alimentação

2.2 Encargos sociais compulsórios

2.3 Previdência privada (complementar)

2.4 Saúde

2.5 Segurança e medicina no trabalho

2.6 Educação

2.7 Cultura

2.8 Capacitação e desenvolvimento profissional

2.9 Creches ou auxílio-creche

2.10 Participação nos lucros ou resultados

2.11 Outros

2.12 Total - Indicadores sociais internos

3.5 Combate à fome e segurança alimentar

3.6 Outros

3.7 Total das contribuições para a sociedade

3.8 Tributos (excluídos encargos sociais)

3.9 Total - Indicadores sociais externos

3. Indicadores sociais externos

3.1 Educação

3.2 Cultura

3.3 Saúde e saneamento

3.4 Esporte

5. Indicadores do corpo funcional

5.1 Nº de empregados ao final do período

5.2 Nº de admissões durante o período

5.3 Nº de empregados terceirizados

5.4 Nº de estagiários

5.5 Nº de empregados acima de 45 anos

5.6 Nº de mulheres que trabalham na empresa

5.7 % de cargos de chefia ocupados por mulheres

5.8 Nº de negros(as) que trabalham na empresa

5.9 % de cargos de chefia ocupados por negros(as)

5.10 Nº de portadores de deficiência ou necessidades especiais

6. Informações relevantes quanto ao exercício da cidadania empresarial

4. Indicadores ambientais

4.1 Investimentos relacionados com a 
      produção/operação da empresa

4.2 Investimentos em programas e/ou 
      projetos externos

4.3 Total dos investimentos em meio ambiente

4.4 Quanto ao estabelecimento de metas anuais 
para minimizar resíduos, o consumo em geral na 
produção/operação e aumentar a eficácia na utilização 
de recursos naturais, a empresa:

6.1 Relação entre a maior e a menor remuneração na empresa 

6.2 Número total de acidentes de trabalho

6.3 Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa foram definidos por:

6.4 Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram definidos por:

6.5 Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e à representação 
      interna dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

6.6 A previdência privada contempla:

6.7 A participação nos lucros ou resultados contempla:

6.8 Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de responsabilidade 
      social e ambiental adotados pela empresa:

6.9 Quanto à participação de empregados(as)  em programas de trabalho voluntário, a empresa:

6.10 Número total de reclamações e críticas de consumidores(as):

6.11 % de reclamações e críticas solucionadas:

6.12 Valor adicionado total a distribuir (em mil R$):

6.13 Distribuição do Valor Adicionado (DVA - em mil R$):

governo:
colaboradores:
acionistas:
retido:

64.079
72.982

-
83.142

Anexo - Tabela IBASE
BRDE | Relatório Social 2007

2006 (mil R$)

Valor (mil R$) %Sobre FPB %Sobre RL

Valor (mil R$) %Sobre RO %Sobre RL

2006

526.249

133.695

82.867

3.976

15.923

3.131

5.616

-

-

-

566

122

4.914

-

34.248

4,80%

19,22%

3,78%

6,78%

0,00%

0,00%

0,00%

0,68%

0,15%

5,93%

0,00%

41,34%

0,76%

3,03%

0,59%

1,07%

0,00%

0,00%

0,00%

0,11%

0,02%

0,93%

0,00%

6,51%

-

-

-

-

-

-

-

41.524

41.524

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

31,06%

31,06%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

7,89%

7,89%

Valor (mil R$) %Sobre RO %Sobre RL

-

-

-

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

não possui metas

576

42

150

103

314

195

19%

N.D.

N.D.

5

220.203
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